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O weblog, termo posteriormente reduzido para
blog, era inicialmente utilizado como diário virtual que
continha “narrativas” pessoais. Posteriormente ele
passou a ser empregado com outros fins, como o
jornalístico, o literário, o político, o educacional, entre
outros. É a este último que nos prenderemos, pois o
blog da monitoria ambicionava a um
acompanhamento educativo e colaborativo dos
alunos através da interação.

O blog, um arquétipo específico de gênero
hipertextual, alcançou a popularização devido a
algumas características, tais como a facilidade de
manuseio que dispensa conhecimentos avançados
de informática; a facilidade para edição, atualização
e manutenção das produções textuais nele inseridas;
o livre acesso dos usuários; a diversidade de temas
que podem ser abordados; a hospedagem gratuita
na internet; a dinamicidade e o caráter tecnológico e
inovador que desperta a curiosidade nos jovens; a
rapidez e a praticidade, entre tantas outras.
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“Cabe ao professor promover o
desenvolvimento de atividades que

provoquem o envolvimento e a livre
participação do aluno, assim como a
interação que gera a co-autoria e a

articulação entre informações e
conhecimentos, com vistas a construir novos
conhecimentos que levem à compreensão do

mundo e à atuação crítica no contexto.”
(ALMEIDA, 2005).

Resumo: O presente trabalho mostra um aspecto de nossa experiência pedagógica como bolsista de Iniciação à
Docência na disciplina de Leitura e Produção de Textos Acadêmicos (LPTA), ministrada no semestre 2008.1 no curso
de Letras da Universidade Federal do Ceará. No pôster que propomos, salientamos a natureza hipertextual do gênero
blog como algo relevante na interação entre os alunos, os monitores e o professor da disciplina. Escolhemos esse
gênero pela praticidade e popularidade que ele goza entre os alunos da graduação, de modo que foi rico o seu uso
para interagir com esse público jovem ávido por aprender a produzir e a ler textos acadêmicos. A análise dos dados
mostra que esse gênero pode proporcionar a construção do conhecimento através de uma escrita colaborativa e das
potencialidades pedagógicas de sua natureza hipertextual.
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Entre as propriedades que caracterizam o referido
gênero, nosso trabalho mostra que, para o fomento
de uma construção coletiva do saber, a natureza
hipertextual o constitui para ser a característica mais
relevante, pelo menos no que diz respeito a nossa
experiência de iniciação à docência na monitoria de
LPTA. O caráter hipertextual do blog, nesse trabalho,
é realçado em três características: a inserção de links
no texto, a interação entre os usuários e a monitoria e
a liberdade e dinamicidade das postagens trocadas
por esses sujeitos. Tais particularidades serão
relacionadas à capacidade que os blogs possuem
de constituir um item a mais para a construção do
aprendizado tomando por base a nossa experiência
na monitoria da disciplina de LPTA, cujo objetivo é o
de oportunizar aos graduandos a construção de
artigos científicos e outros gêneros textuais correntes
no meio acadêmico.

O uso de gêneros digitais no ensino, no entanto,
não é algo novo, pois alguns pesquisadores vêm
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desenvolvendo trabalhos referentes ao letramento
digital e aos benefícios proporcionados pelo uso de
ferramentas de natureza virtual como instrumento
pedagógico de ensino. Dentre eles podemos
destacar Silva (2004), Braga (2005), Cavalcante
(2005), Franco (2005), Komesu (2005), Araújo (2007),
entre outros.

Todos esses estudos mostram que o processo
de aprendizagem torna-se muito mais consistente
quando o indivíduo adquire o conhecimento através
de meios empíricos, ou seja, quando ele participa
ativamente nessa construção. Dessa maneira, o
objetivo de propor um blog para ser uma ferramenta
auxiliar extraclasse foi justamente o de motivar a
interação e a construção colaborativa do
conhecimento que começava na sala de aula e
adentrava o espaço virtual. Com base nisso, o
presente trabalho visa à análise da natureza
hipertextual do blog como elemento facilitador da
descoberta da autoria do graduando que se via
desafiado a produzir um artigo científico.

Para compor nossa reflexão, em primeiro lugar
mostraremos algumas comparações de natureza
teórica entre pesquisas realizadas sobre o letramento
digital e as vantagens oferecidas pelo hipertexto ao
ensino. Na seqüência, mostraremos nossas opções
metodológicas pelas quais optamos para analisar
um gênero hipertextual tão complexo de maneira que
nosso trabalho não se tornasse exaustivo. Em
seguida, discutiremos os resultados obtidos para
extrair dessa análise as nossas considerações finais.

1. 1. 1. 1. 1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICAFUNDAMENTAÇÃO TEÓRICAFUNDAMENTAÇÃO TEÓRICAFUNDAMENTAÇÃO TEÓRICAFUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

As práticas de letramento digital, mesmo aquelas
que oferecem um apoio tecnológico com caráter
periférico, devem ser ainda amplamente estudadas
para que os profissionais das ciências da linguagem
e da Educação possam flagrar os benefícios que as
novas tecnologias digitais de comunicação podem
trazer ao ensino. Tais estratégias de ensino se
configuram principalmente por estabelecer uma
interação entre usuários e desenvolvedores na busca
pela construção coletiva do conhecimento.

Segundo Braga (2007, p. 183), o diálogo entre
aprendiz e professor, nesse âmbito virtual, se faz
fundamental porque, caso contrário, a aprendizagem
estaria suscetível apenas à autonomia, ao interesse
individual de cada aluno. Logo, esse diálogo
apresenta a função de fomentar, de incentivar a busca
pelo aprendizado. Ele utiliza-se de uma tecnologia
baseada no imediatismo e rapidez, que tem se
destacado, por dinamizar mais a aula e torná-la

menos unilateral, ou seja, o conhecimento é
construído por ambos os lados: professor e alunos.
A referida autora ainda afirma que

os diferentes recursos oferecidos pelas
tecnologias digitais têm não só viabilizado, mas
principalmente incentivado propostas de ensino
menos centradas no professor e mais voltadas
para a interação e o diálogo, já muito defendidas
pelas propostas pedagógicas de orientação
sócio-interacionista.

Em concordância com Braga (2007), Komesu
(2005) e Cavalcante (2005) também asseguram a
influência da interação no ciberespaço, afirmando
que além da interface entre usuário e máquina, há
também o contato interpessoal, ou seja, entre os
usuários, eliminando assim as barreiras geográficas.
Na mesma esteira, Araújo (2005), ao estudar a
configuração do discurso pedagógico na Internet,
mostra como a aprendizagem colaborativa em chats
educacionais facilita o processo de aprendizagem.

Além disso, é interessante notar que os textos
disponibilizados na Internet oferecem vantagens ao
aprendiz na medida em que potencializam a
comunicação através dos recursos hipermídia.
Nesse sentido, de acordo com Braga (2007), a
estrutura hipertextual favorece um uso mais
individualizado no que se refere à navegação na rede,
já que o internauta passa a definir a ordem e o
percurso mais adequado a sua necessidade
particular de estudo.

Tal especificidade está intimamente relacionada
à aplicação de links no ciberespaço, no nosso caso,
no blog. Komesu (2005, p. 118), grande estudiosa dos
blogs, afirma que os links atuam como elos que
promovem a intertextualidade entre os textos,
interligados por possuírem uma temática comum. Em
aquiescência, Cavalcante (2005) analisa-os
destacando seu caráter catafórico ou dêitico, pois
estabelecem ligação com elementos exteriores ao
texto, e ainda afirma que os mesmos são os
responsáveis pela identidade do hipertexto, pois
configuram a tessitura do texto de forma não-linear.

O blog  também é reconhecido pelas
peculiaridades das postagens que nele podem ser
introduzidas: a dinamicidade e a liberdade. Os
usuários podem publicar seus textos livremente,
escolher os temas que melhor acham adequados,
sem a pressão de publicar algo com determinada
freqüência (LUCCIO e COSTA, 2007). Essa reflexão
interessa mais de perto ao nosso artigo na medida
em que nossa experiência nos autoriza a afirmar que
toda essa liberdade conteudista e de formatação
permitida pelo blog foi responsável pela sensação
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de prazer que experimentaram nossos alunos de
LPTA.

Dessa forma, vinculamos as opiniões dos vários
autores mencionados anteriormente na medida em
que eles abordam separadamente as
peculiaridades hipertextuais do blog a serem
analisadas no presente trabalho. Estamos cônscios,
porém, de que as pesquisas na área dos
letramentos na Web, mais especificamente por meio
do blog , ainda precisam adquirir uma maior
concretude no que tange ao uso da ferramenta
“hipertextual” na difusão do conhecimento. É
importante dizer que as conseqüências de tal
estratégia pedagógica para o ensino devem ser
delimitadas de modo a constatar o sucesso desse
uso para a melhoria do processo de ensino e
aprendizagem, fato que exige uma metodologia a
ser pensada para viabilizar o trabalho.

2. 2. 2. 2. 2. METODOLOGIAMETODOLOGIAMETODOLOGIAMETODOLOGIAMETODOLOGIA

Por se tratar de um relato de nossa experiência
como bolsista de Iniciação à Docência, imprimimos
a esse trabalho um caráter descritivo, por destrinchar
características hipertextuais do blog, e dedutivo, por
partirmos de uma hipótese de caráter mais geral
para atingir determinadas particularidades.

A monitoria da disciplina de Leitura e Produção
de Textos Acadêmicos exigia um tempo mínimo de
atendimento aos alunos que correspondia a doze
horas semanais dentro da própria universidade.
Inicialmente foi revelado aos estudantes o
cronograma semanal com o horário reservado ao
auxílio extraclasse. Essa divulgação se deu tanto
pessoalmente, ou seja, de forma presencial nas
salas de aula, como por meio do blog.  Além da
referida carga horária, foi destinado um período de
tempo referente a duas horas diárias para
atualização e manutenção do blog, assim como a
interação virtual com os graduandos. Desse modo,
eles tinham a oportunidade de optar por assistência
tanto através de um contato presencial na
universidade, quanto virtualmente, através da
interação no blog.

No que diz respeito à construção do presente
trabalho, primeiramente realizamos uma revisão da
literatura relativa aos estudos dos letramentos e dos
gêneros digitais aplicados ao ensino.
Posteriormente, elaboramos o blog e dele extraímos
imagens do referido gênero que contivessem, além
das características hipertextuais que influenciaram
na interação entre os sujeitos, exemplares dessa
interação.

Tais imagens foram selecionadas de acordo com
o seu papel – direto ou indireto – no fomento da
interação e suas características hipertextuais. Os
comentários foram primariamente escolhidos por
constituírem o espaço onde a interação acontecia.
Em seguida destacamos os links na medida em que,
além de constituírem o “símbolo” da organização
estrutural do hipertexto, ainda tornava intertextual o
acesso do usuário a outros sites. Por último, foi
escolhida a postagem pelo seu caráter dinâmico e
versátil, que prende a atenção do hiperleitor e,
conseqüentemente, torna o uso do blog mais atraente.
Depois da identificação das mesmas, foi realizada
uma explanação sobre o modo pelo qual elas
fomentam e contribuem para o aprendizado dos
graduandos de Letras, que almejavam à construção
de um texto acadêmico.

3. 3. 3. 3. 3. RESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃO

Independentemente de faixa etária ou condição
social dos usuários, o blog vem se mostrando de
grande utilidade na difusão do conhecimento através
do computador e da Internet. Além de constituir um
gênero textual relativamente recente e que cativa os
alunos, ele ainda conta com uma série de
peculiaridades hipertextuais, conforme vimos
anteriormente. A seguir serão analisadas as
principais características que encontramos nos dados
e, sobretudo, como a natureza hipertextual desse
gênero influenciou positivamente na descoberta da
autoria por parte de nossos alunos.

As produções textuais de antigamente eram
caracterizadas por uma tessitura textual de ordem
direta, ou seja, a organização do texto era feita de
modo linear. Todas as informações necessárias ao
leitor encontravam-se dentro do texto de maneira
seqüencial e contínua.

Nesse sentido, uma das inovações trazidas pelo
advento do hipertexto foi a não-linearidade da
organização estrutural do texto, materializada na
inserção de links. Esses links constituem elos que
possibilitam ao hiperleitor o acesso rápido e fácil a
outros textos ou sites, de modo que ele possa avançar
ou retornar com apenas um clique de mouse. Sua
utilidade no aprendizado dos jovens se faz atuante
na medida em que eles otimizam o tempo online do
internauta, pois são disponibilizados sites ou textos
úteis a ele que podem ser encontrados todos num
mesmo espaço virtual.

Segundo Cavalcante (2005, p. 166), “eles
garantem a arquitetura textual assumindo um
funcionamento dêitico extra-textual, pois monitoram o
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leitor para um exterior discursivo, num
funcionamento catafórico”. Isso significa que os links
agem de modo a levar o leitor a outros espaços
virtuais que estejam localizados além do texto e
que isso contribui para que a estrutura do texto seja
não-linear.

Imagem 1: Os links usados no blog LPTAImagem 1: Os links usados no blog LPTAImagem 1: Os links usados no blog LPTAImagem 1: Os links usados no blog LPTAImagem 1: Os links usados no blog LPTA

O blog, como espaço virtual hipertextual,
também apresenta um espaço específico para a
inserção dos links. Houve uma relativa ligação
semântica entre os textos e sites aos quais os links
davam acesso na medida em que eles estavam
sempre associados ao contexto acadêmico e
estudantil dos usuários. No nosso caso, como
apresenta a imagem acima, foram empregados
links referentes à disciplina de LPTA e à
própria universidade. Como exemplos
podem ser mencionados o site de um e -
fórum criado também como auxílio aos alunos
da disciplina e o site do Sofia (Software de
Informação Acadêmica) da referida
universidade, que gerencia os dados e
históricos individuais dos alunos.

 Podemos constatar que o nosso blog,
como qualquer outro, também abriu espaço
para que fossem feitos comentários pelos
alunos e, assim, fosse estabelecida uma
interação entre eles e os monitores. Na
condição de gerente do blog, não impomos
nenhum tipo de restrição quanto ao uso que
os alunos fariam do blog, de maneira que tais
comentários mostraram críticas, sugestões ou
dúvidas, conforme mostra o exemplo
subseqüente. Ele nos mostra a manifestação

de uma crítica de uma aluna em razão de sua
discordância para o horário estipulado para a
manutenção do blog. Dessa forma, a interação
também foi benéfica no que se relaciona à aceitação

de sugestões para a melhoria das atividades
desempenhadas pelos monitores.

Imagem 2: CríticasImagem 2: CríticasImagem 2: CríticasImagem 2: CríticasImagem 2: Críticas

O exemplo acima mostra que o blog promoveu
uma produtiva interação cuja importância se deu
porque o direcionamento que dávamos ao blog
desafiava os alunos a saírem de uma postura
passiva de sala de aula para investir mais em uma
postura ativa, caracterizada pela participação,
cooperação e colaboração. Desse modo, os alunos
passaram a encarar a bidirecionalidade da difusão

Imagem 3: A interatividade através dos comentáriosImagem 3: A interatividade através dos comentáriosImagem 3: A interatividade através dos comentáriosImagem 3: A interatividade através dos comentáriosImagem 3: A interatividade através dos comentários
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do conhecimento na medida em que se sentiam co-
autores e percebiam a fusão entre escritor e leitor.

O que observamos foi que essa interação mexeu
sobremaneira com a capacidade de reflexão e o
senso crítico dos alunos acerca da produção do texto
acadêmico, pois o blog passou a ser um espaço em
que todos podiam compartilhar suas dúvidas as
quais se permitiram flagrar na elaboração
de comentários concisos e coesos, como
mostramos na imagem 3.

A imagem realça um dos recursos
mais importantes de um blog: o
comentário. Esse recurso leva o
interacionismo no blog  às últimas
conseqüências, graças ao imediatismo
com que as postagens são publicadas.
Em função, estimulamos os alunos a
usarem esse recurso, pois sua
potencialidade pedagógica é
surpreendentemente significativa para o
aprendizado. É o imediatismo dos
comentários, que faz com que os mesmos
cheguem aos desenvolvedores de
maneira direta e sem intervenções de
terceiros. Vejamos o que Franco (2005)
ratifica sobre o imediatismo:

tão logo se publica algo em um blog, ele
aparece na rede, o que inicia o sistema de
comentários e respostas e ainda, a participação
ativa, já que o blog proporciona a oportunidade
de discutir temas de sala de aula,
complementando-os, pensando sobre o
assunto, e respondendo, o que induz a uma
maior participação de todos os estudantes.

Sendo assim, a imagem acima mostra o
esclarecimento da dúvida de uma aluna através
do recurso comentárioscomentárioscomentárioscomentárioscomentários. Exemplos como esse
foram muitos em nossa experiência de monitoria
e serviram para que percebêssemos que essa
interação entre alunos, monitores e professor só
intensificava o aprendizado dos alunos, visto que
eles aprenderam a produzir um texto acadêmico
a partir dessas trocas.

Um terceiro apetrecho plausível de
explanação na presente pesquisa é a postagem
do blog. Este possibilita a publicação de
produções textuais em forma de postagens, que
aparecem em ordem cronológica inversa. Tais
postagens chamam a atenção pela liberdade
formal e conteudista que pode ser a elas aplicada.
Tal liberdade confere ao blog uma dinamicidade
e uma adaptabilidade a diferentes contextos e

objetivos. Essa diversidade de temas que o blog
pode assumir faz com que ele se torne uma ferramenta
proveitosa em vários setores profissionais, não
somente o acadêmico. A figura abaixo mostra as
diferenças quanto à formatação e ao conteúdo. Isso
permite que o blog  seja adequado por cada
profissional ao seu perfil.

Imagem 4: A liberdade nas postagens.Imagem 4: A liberdade nas postagens.Imagem 4: A liberdade nas postagens.Imagem 4: A liberdade nas postagens.Imagem 4: A liberdade nas postagens.

Verificamos a diferença quanto ao tamanho, à cor
e ao tipo de fonte utilizada nas duas postagens. Essa
variabilidade de estilos apreende a atenção do
usuário para o caráter despojado do blog. Tal
versatilidade imprimida ao blog pela liberdade nas
postagens torna-o um gênero textual atraente e
cativante. Podemos identificar duas postagens com

Imagem 5: Reconhecimento dos alunosImagem 5: Reconhecimento dos alunosImagem 5: Reconhecimento dos alunosImagem 5: Reconhecimento dos alunosImagem 5: Reconhecimento dos alunos
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temáticas distintas: a primeira incentiva os alunos a
publicarem comentários no blog e a segunda
comunica a uma das alunas que o material por ela
entregue apresentou falhas. Assim, o referido espaço
virtual contribuía para estimular a interação porque
induzia aqueles que quisessem se inteirar de novas
informações sobre disciplina a acessar o blog.

A atuação do blog mostrou-se construtiva e até
gratificante na medida em que os graduandos
estavam cônscios da intensificação do aprendizado
com a utilização dessa ferramenta hipertextual. Isso
pode ser comprovado pela imagem acima, que
expõe um comentário com um agradecimento pelo
esclarecimento de uma dúvida e o reconhecimento
do trabalho da monitoria.

Além das propriedades hipertextuais que foram
ressaltadas no presente trabalho, ainda podemos
enumerar muitas outras como, por exemplo, a
diversidade de semioses que o blog pode conter
como o som, a escrita, a música e o vídeo. No entanto,
foram selecionadas apenas aquelas que se
mostraram mais relevantes para o estímulo dos
alunos da disciplina de LPTA.

CONSIDERAÇÕES FINAISCONSIDERAÇÕES FINAISCONSIDERAÇÕES FINAISCONSIDERAÇÕES FINAISCONSIDERAÇÕES FINAIS

Gradativamente os resultados a que muitos
pesquisadores chegam apontam para um ponto em
comum: a utilização do blog como um espaço
mediador da aprendizagem só apresenta benefícios.
Aliás, não somente o blog, mas qualquer gênero
virtual que promova a interação e o envolvimento dos
jovens na busca pelo conhecimento. Além do blog
são também muito utilizados os fóruns de discussão,
as salas de bate-papo, o e-mail, os sites pessoais,
entre tantos outros que possuem em comum a
natureza hipertextual.

Tais ferramentas virtuais cativam os jovens
principalmente por se utilizarem de aparato
tecnológico. Elas também tendem a instigá-los a
aprender por constituírem um meio dinâmico e novo,
que através de suas características hipertextuais,
como a inserção de links, a possibilidade de interação
e a liberdade das postagens, imprimem a eles mais
interesse, força de vontade e motivação.

Esse gênero hipertextual tão versátil já é
amplamente empregado em outras áreas
profissionais, além do magistério. Ele também se
mostra atuante não somente no meio acadêmico,
mas também na escola regular. Isso comprova que
uma das principais e mais revolucionárias
potencialidades do blog  é a possibilidade da
construção do conhecimento em vários contextos.

Vale ressaltar que a pesquisa foi realizada
tomando por base a atuação desses gêneros
hipertextuais como estratégias pedagógicas de
ensino secundárias, ou seja, complementares à sala
de aula. Seus benefícios estão situados num âmbito
extraclasse. No entanto, seria interessante uma
análise futura dos mesmos numa ação individual,
como estratégias isoladas de difusão do
conhecimento. Em seguida, poderiam ser realizadas
comparações referentes à perspectiva do
desenvolvimento estudantil: seria este igual ou
superior se fossem utilizadas apenas ferramentas
online para o ensino?
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